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EDITORIAL
O lançamento de Hypostasis: International Journal on Philosophy and Hu-

manities nasce de uma convicção ao mesmo tempo clássica e urgentemente 
contemporânea: a filosofia não pode florescer isolada das humanidades 
em sentido amplo, nem as humanidades podem prescindir da reflexão 
filosófica sem correr o risco de perder profundidade conceitual, clareza 
crítica e orientação intelectual. A revista pretende servir como um fórum 
internacional dedicado ao diálogo rigoroso entre a filosofia e as muitas 
disciplinas voltadas à experiência humana e à cultura.

Hypostasis acolhe contribuições originais não apenas em filosofia, 
mas também em psicologia, sociologia, estudos literários, história, antro-
pologia, teoria política, estudos culturais e áreas afins. O que une esses 
campos não é meramente uma proximidade temática, mas um compro-
misso comum com o rigor analítico e com o enfrentamento das questões 
fundamentais que moldam a vida intelectual e cultural.

Como uma iniciativa da COR Academia (Brasil), Hypostasis é moldada 
por uma visão intelectual e educacional mais ampla, centrada na forma-
ção humana integral e no papel da filosofia como dimensão reflexiva 
e unificadora da cultura. O nome COR — do latim cor (“coração”) — 
evoca a compreensão clássica do coração como centro da vida, do juízo, 
da coragem e da orientação moral, onde verdade e amor convergem. 
Em resposta a um contexto contemporâneo frequentemente marcado pela 
fragmentação, pelo reducionismo e pela polarização ideológica, a COR 
Academia busca promover um engajamento mais profundo com a realida-
de, fundamentado no rigor intelectual, na abertura à verdade e no cultivo 
da pessoa humana em todas as dimensões da existência. Nesse horizonte 
mais amplo, Hypostasis busca oferecer um espaço para pesquisa rigorosa, 
diálogo interdisciplinar e reflexão intelectualmente honesta sobre questões 
humanas permanentes.
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O título Hypostasis foi escolhido deliberadamente. Historicamente 
associado às noções de realidade subjacente, subsistência e pessoalidade, 
o termo ὑπόστασις (hypóstasis) evoca a busca por aquilo que é fundamental 
sob as aparências e divisões conceituais. Nesse espírito, a revista incen-
tiva investigações que busquem não meramente acumular informação, 
mas aprofundar a compreensão. Temos especial interesse em trabalhos 
capazes de iluminar as dimensões conceituais, éticas, culturais, políticas 
e espirituais da existência humana em um mundo marcado simultaneamen-
te por extraordinário desenvolvimento tecnológico e por crises de sentido.

Em um contexto acadêmico cada vez mais fragmentado em domí-
nios altamente especializados, Hypostasis busca recuperar uma visão mais 
integrada das humanidades. A revista fundamenta-se na convicção de que 
a filosofia permanece um espaço privilegiado de reflexão sobre os fun-
damentos, métodos, significados e implicações da investigação humana. 
Em vez de tratar a filosofia como uma disciplina isolada, compreendemo-la 
como singularmente capaz de promover diálogo entre diferentes áreas 
do conhecimento.

Um aspecto essencial da missão da revista é seu compromisso com a 
acessibilidade e a abertura intelectual. Sempre que possível, Hypostasis pu-
blicará versões bilíngues (inglês–português) de seus artigos, promovendo 
a circulação internacional sem perder uma forte conexão com a produção 
intelectual e acadêmica lusófona. Publicada em formatos impresso e digital, 
e disponível gratuitamente aos leitores, a revista busca ampliar o acesso 
a debates acadêmicos de alto nível e contribuir para uma circulação mais 
ampla do conhecimento.

Hypostasis também busca cultivar um ambiente acadêmico marcado 
pela abertura, pela franqueza e pela honestidade intelectual. O debate 
acadêmico contemporâneo frequentemente sofre seja com a polarização 
ideológica, seja com formas de neutralidade estéril incapazes de enfrentar 
questões de genuína importância existencial e cultural. Sem comprometer 
o rigor acadêmico, a revista busca oferecer um espaço em que diferentes 
perspectivas possam se encontrar de maneira séria e respeitosa, guiadas 
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acima de tudo pela busca da verdade e da compreensão, e não pela con-
formidade intelectual.

O número inaugural, Reason, Meaning, and the Human Condition (Ra-
zão, Significado e Condição Humana), reflete esse espírito. Reunindo estudos 
que vão da antropologia filosófica e da lógica medieval a debates contem-
porâneos sobre linguagem, religião, niilismo e cultura digital, o volume 
ilustra a amplitude de temas e abordagens que Hypostasis pretende fomen-
tar. Apesar de sua diversidade, os trabalhos aqui reunidos compartilham 
uma preocupação comum com as dimensões racionais, simbólicas, morais 
e existenciais da vida humana.

Mais do que um espaço de publicação, Hypostasis espera tornar-se 
um verdadeiro ponto de encontro para pesquisadores que reconhecem 
que as questões humanas centrais transcendem fronteiras disciplinares 
e exigem reflexão filosófica contínua. Se as humanidades desejam perma-
necer intelectualmente vitais, devem preservar não apenas a competência 
técnica, mas também a coragem de enfrentar questões de verdade, sentido, 
liberdade, virtude e destino humano.

É nesse espírito que apresentamos Hypostasis: International Journal 
on Philosophy and Humanities à comunidade acadêmica.

Os Editores
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